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ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIA E ARTE À LUZ DA ESTÉTICA ORGANIZACIONAL 
 

Maria Paula Do Nascimento Silva Galeno1 
Celina Maria de Souza Olivindo2 

 

RESUMO  
 
Este trabalho objetivou compreender, através da observação reflexiva, as relações entre a arte 
a administração enquanto ciência a partir da observação da prática da pintura em tela no 
município de Parnaíba-PI. A metodologia utilizada foi a qualitativa, que consiste em uma 
abordagem de natureza aplicada em estudo de caso situada no campo epistemológico dos 
estudos da prática. Como estratégias de aquisição de dados em campo de pesquisa utilizou-se a 
etnografia sensorial alinhada ao Zoom in e ao Zoom out, técnica de ampliação de imagens. As 
análises dos resultados obtidos foram realizadas utilizando as técnicas evocativa e 
interpretativa. Os resultados evidenciam que a administração é, ao mesmo tempo, ciência e arte, 
uma vez que: (i) é constituída por saberes formais (científicos) e informais (sensíveis), (ii) sua 
execução depende da interação entre outras práticas (processos), e (iii) necessita da agência dos 
elementos humanos e não humanos. Os resultados indicaram que que tanto o conhecimento 
científico quanto o empírico são essenciais para a constituição da administração. 

Palavras-chave: estudos baseados na prática, pintura em tela, etnografia sensorial, gestão de 
empresas. 

1 INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho reflete sobre a administração considerando seu processo de formação a 

partir das teorias que a sustentam simultaneamente enquanto ciência e arte, a exemplo dos 

estudos de Chiavenato (2007), Ribeiro (2017), Lacombe (2017) dentre outros, que rompem com 

a dicotomia entre os dois campos. Nesse ponto, interessa saber que Leonado Da Vinci já 

considerava a arte como o caminho para o conhecimento (BARROS, 2008), superando uma 

possível oposição entre ambos. 

Nesse mesmo movimento, Chiavenato (2007) afirma que a administração envolve arte 

e ciência, sendo composta por elementos distintos que se complementam como: sensibilidade, 

competência, intuição, planejamento, organização, direcionamento, saber fazer, ter condições 

de aprender etc. No mesmo sentido, Matos (2009) compreende a administração como arte, 

considerando esta última como dom a ser desenvolvido por meio de habilidades baseadas, 

essencialmente, na intuição, sinalizando confluência entre os termos. 

 
1 Graduanda do Curso de Administração da Universidade Federal do Delta do Parnaíba - E mail: 
<ps.paulasilva45@gmail.com>. 
2 Professora orientadora da UFDPar. 
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Para corroborar com o exposto, foram percorridos caminhos teóricos e práticos que 

possibilitaram a verificação objetiva de que a administração faz parte da vida cotidiana, 

manifestando-se nas mais diversas atividades, simples e complexas, exercidas pelo ser humano. 

O objetivo central foi o de desvelar a correlação entre a administração e a arte. Para tanto 

buscou-se, especificamente: (i) compreender a historicidade da administração, (ii) compreender 

as associações teóricas entre a arte e a administração; (iii) investigar a relação entre a gestão de 

empresas e a arte a partir da observação da prática de pintura em tela. Considerou-se, assim, 

que a administração é ciência e arte devido ao fato de se constituir, em essência, por saberes 

formais (científicos) e informais (sensíveis).  

A presente investigação é qualitativa de natureza aplicada e constitui um estudo de 

caso com base epistemológica nos estudos da prática (BISPO; GODOY, 2014). Trata-se de um 

estudo de caso realizado no município de Parnaíba-PI, onde foi observada determinada prática 

de pintura em tela da perspectiva da Teoria Estética Organizacional (STRATI, 1999, 2007, 

2014). A opção por essa abordagem teórica ocorreu no horizonte da ampliação do repertório 

científico sobre a compreensão de questões rotineiras a partir de estratégias baseadas nos 

sentidos, estes, manifestados pelas faculdades audição, visão, toque, olfato, paladar bem como 

pela capacidade de julgamento estético. Em consonância a essa linha teórica, também foram 

utilizados os estudos de Gherardi (2006, 2014) sobre a importância da agência dos elementos 

humanos (pessoas) e não humanos (objetos como móveis, pinturas etc.) presentes nas práticas 

cotidianas. 

Como estratégias pesquisa para levantamento de dados foram utilizadas as técnicas de 

etnografia sensorial (PINK, 2015), e Zoom in e Zoom out, técnica de ampliação de imagens 

(NICOLI, 2009) - estes proporcionam visões distintas do mesmo fenômeno. As informações 

coletadas foram analisadas através da metodologia evocativa interpretativa (STRATI, 2007), 

guardando os princípios éticos de neutralidade, rigorosidade, imparcialidade e respeito. 

Respondendo à pergunta: 'Como a observação de uma prática, qual seja, a prática de pintura em 

tela, pode contribuir com o campo da gestão organizacional?', este estudo evidenciou 

contribuições científicas para os campos teórico, social e prático. 

No campo teórico foi possível fomentar a compreensão da administração como ciência 

e arte a partir das Teorias da Prática, e no campo social instigou-se a prática da arte do fazer 

inovador da gestão em prol da amplitude e da criatividade do conhecimento acerca da 

administração enquanto ciência. Quanto às questões práticas evidenciou-se outras formas de 

fazer gestão para além das convencionais.  
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Segue, na próxima seção, o referencial teórico utilizado no decorrer da investigação. 

Que apresenta referencial teórico, metodologia, analise e discursão dos resultados e 

considerações finais. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Esta seção apresenta o referencial teórico da pesquisa, compreendido enquanto as bases 

do conhecimento que promovem os alicerces científicos que deram subsídio à análise do 

fenômeno estudado. Trata-se de uma síntese sobre a história da administração com foco na 

transversalidade dos conceitos de ciência e arte à luz das Teorias de OSM - Organização, 

Sistemas e Métodos - bem como da estética organizacional. 

2.1. De onde viemos por onde caminhamos: a historicidade da administração 
 

Os conceitos de gestão e/ou administração referem o ato, a arte, ou a maneira de lidar, 

controlar e dirigir por meio das habilidades de administrar, a partir das capacidades executivas, 

os elementos humanos na organização (CHARNOV, BRUCE; MONTANA, PATRICK J, 

2017). Administrar também refere o processo de planejar, organizar, liderar e controlar os 

esforços expedidos pelas pessoas nas organizações (DO AMARAL, 2000). Nesses termos, a 

gestão foca nas ações dos administradores executadas no passado e no presente com o propósito 

de orientação das decisões que podem afetar as organizações. 

A história da administração mostra o quanto é preciso direcionar olhares para a 

constituição de sua teoria geral, que emerge a partir da escola de administração científica 

idealizada por Taylor em 1903, cujo foco está no tempo e nos movimentos produzidos pelos 

operários nas suas tarefas diárias. As ideias centrais, naquela época, circulavam nos campos da 

economia, da produção em série, e da subordinação funcional (CHIAVENATO, 2007). 

Seguindo o fluxo temporal, a teoria da burocracia, criada por Max Weber em 1909, 

contribui com as bases da administração a partir dos princípios de padronização, racionalidade 

burocrática, impessoalidade, definição de cargos, e responsabilidade (Idem, 1983). Em seguida, 

a teoria clássica, ou normativista, pensada por Fayol em 1916, se volta à unidade de comando, 

às normas, à divisão do trabalho, e à economia. Em 1932, a Teoria das Relações Humanas 

apresenta uma nova visão da administração considerando as pessoas em suas qualidades, já 

pensando em estímulos positivos ligados a fatores emocionais e comportamentais (RIBEIRO, 

2017). 
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Em 1947, a Teoria Estruturalista de Etzioni busca entender a relação entre organização 

e indivíduo abrindo discussões sobre conflito e adaptação. Em 1951, Ludwing Von Bertalanffy 

desenvolve a Teoria dos Sistemas, orientada para a compreensão das funções e da estrutura das 

organizações. Logo mais, abrindo espaço para a Teoria Comportamental ou Behaviorista, em 

1954 Argyres apresenta a visão de que os indivíduos devem participar das decisões da empresa 

no sentido de oportunizarem a resolução de problemas organizacionais (Idem). 

Em 1962, Lelang Bradford chama a atenção para a importância do cotidiano 

empresarial focando na análise dos ambientes interno e externo na tomada de decisões. As 

necessidades constantes de ajustes no planejamento, nas análises e nas decisões conduziram, 

em 1979, Lawrence e Lorsch à Teoria da Contingência, focada na compreensão dos ambientes 

das organizações no sentido de facilitar a identificação das variáveis e dos impactos gerados 

pelos ambientes interno e externo e pelas tecnologias (RIBEIRO, 2017). 

Devido ao avanço das tecnologias e da globalização, a partir da década de 1990 surgem 

novas teorias, abordagens e tendências na administração como qualidade total, benchmarking, 

aperfeiçoamento dos processos, gestão do conhecimento, nova administração e Teorias da 

Prática, que passam a constituir a atual roupagem da teoria da administração, abrindo caminhos 

para debates sobre temas contemporâneos (LACOMBE, 2017).  

Nessa dinâmica, referenciar administração enquanto arte a pressupõe como um 

conjunto de ações para além de um conceito estático. Para compreender mais nitidamente essa 

ideia, é importante ter em mente que a arte não tem uma única definição, porquanto, deve-se 

considerar a obra em sua temporalidade, assim como se faz em relação à historicidade da 

administração. 

2.2 A arte e a administração 
 

Conceituar arte é uma tarefa difícil. Para os efeitos deste trabalho, assume-se que a 

arte é um conjunto de manifestações, de atividades apreciadas pelo ser humano. Importa 

destacar que esta definição não parte de uma lógica ou teoria, mas se relaciona às próprias 

atribuições da arte (COLI, 2017). No horizonte, portanto, da construção de uma administração 

contemporânea e aberta a mudanças, e com inspiração na obra "A Nova Ciência das 

Organizações" (GUERREIRO RAMOS, 1981), propôs-se colocar em discussão a pretensa 

dicotomia, ainda existente nos estudos de administração, quanto aos componentes teoria e 

prática, orgânico e mecânico, funcionalista e substantivo, ciência e arte. 
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Nesse sentido, sem perder de vista as essências crítica, científica e rigorosa, mas 

buscando agregar aspectos empíricos do dia a dia, considerou-se que a presença da arte nos 

estudos em administração amplia a discussão e faz emergir outras formas de olhar os fenômenos 

organizacionais no contraponto a uma certa incapacidade de as teorias da organização 

responderem aos desafios da atualidade (SERVA, 2017). Destarte, considerou-se que as 

interpretações produzidas na arte e na ciência são semelhantes no que diz respeito ao 

funcionamento da sociedade, ou seja, artistas e cientistas percebem o mundo de maneira 

parecida, apenas representado sua visão de mundo através de linguagens diferentes (REIS, 

GUERRA, BRAGA, 2006).  

Dito isso, é possível inferir que a arte e a administração são correspondentes quanto às 

suas práticas. Ao se realizar, por exemplo, uma atividade de gestão, é preciso utilizar a prática 

de planejamento, assim como quando se organiza uma pintura em tela. Segundo o dicionário 

Aurélio (2022), a pintura é a ação ou arte de pintar que requer planejamento, direção, controle 

e avaliação. Trata-se, assim, de uma competência que busca gerar um resultado concreto 

desejado (DE MATTOS, 2009). 

Para prosseguir, importa retomar que, no campo teórico da administração ocorreu, nos 

anos 1980, a denominada "virada para a prática", um movimento cientifico voltado ao estudo 

dos fenômenos a partir de suas práticas. Por consequência, houve uma "virada teórica" que tem 

agregado aos estudos atuais elementos capazes de conferirem maior visibilidade, sobretudo, ao 

que passava despercebido (OLIVINDO, 2021). Ao passo, portanto, que a "virada material" dá 

voz aos materiais presentes no campo, a "virada prática", por meio de suas premissas 

epistemológicas e metodológicas, passa a dar vazão ao que está presente nas práticas cotidianas 

(ROSA, 2016; GHERARDI, 2006).  

Nesse sentido, estudar a ciência da administração relacionada à arte significa 

oportunizar outros olhares aos fenômenos presentes, visto que este estudo versa sobre a arte 

enquanto um processo de comunicação de modelos no sentido de evidenciar experiências 

concretas do mundo. Considera-se, nessa perspectiva, que o mundo é uma “Lebenswelt”, ou 

seja, um mundo de vida humana graças à arte, e não somente uma “Umwelt”, ou um sistema 

meramente ecológico sem interação material (FLUSSER, 2011).  

Desse lugar, as artes visuais, no caso, as pinturas em tela, são compreendidas como 

uma representação de processos que abarcam criatividade, inovação e sentidos que podem 

lançar luz aos princípios da administração. Assim, agregar outras formas de entender a gestão 
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oportuniza a expansão do conhecimento sobre o que é e como acontece o processo de 

administrar.  

O subitem seguinte trata da necessidade de se utilizar as lentes da estética 

organizacional para refletir sobre os dados produzidos pela presente pesquisa, detalhando sua 

conceituação. 

2.2.1 Estética organizacional 
 

De acordo com Wood Jr e Csilag (2011), a estética é um ramo da filosofia que estuda 

a arte e os valores artísticos em relação com a essência e a percepção da beleza. Apesar de 

correta, esta definição não se refere somente à percepção do belo, mas inclui outras categorias 

estéticas. A origem do termo tem raiz na Grécia, em alusão à palavra aisthésis, a qual evoca as 

ideias de “sensação” ou “percepção sensível”, no horizonte de referência gnoseológica de 

“conhecimento sensível” ou dos “fatos e objetos sensíveis”, opondo-se à noética ou ao 

“conhecimento intelectual” (LEAL,2000). 

Neste estudo utiliza-se o conceito de Strati (1999), que considera a estética como uma 

metáfora epistemológica enquanto uma forma de conhecimento humano que se manifesta 

através dos sentidos audição, visão, toque, olfato, paladar, e pela capacidade de julgamento 

estético. Destaca-se que para entender a estética na vida organizacional é necessário 

compreender a presença dos elementos humanos (pessoas) e não humanos (objetos, moveis, 

pinturas, arte etc.) (GHERARDI, STRATI, 2014) ali presentes. Assim, na linha de estudos 

organizacionais, a estética abre espaço na organização possibilitando a conexão dos materiais 

estéticos às pessoas, oportunizando novos contextos sociais. Nesses termos, permite-se que os 

ambientes organizacionais sejam preenchidos de acordo com critérios estrategicamente visuais 

dos sujeitos e dos símbolos que expressam a escolha da organização (WOOD JR, CSILLAG, 

2011). 

Para Olivindo (2021), a estética é uma abordagem teórica que evidencia aspectos da 

prática não percebidos pelas teorias tradicionais, considerando os sentidos como o principal 

canal de comunicação. Desta forma, as percepções sensoriais são criações de conhecimento 

sensível entrelaçadas ao juízo estético, gerando a transversalidade do processo. Nesses termos, 

e em consonância com Strati (2007), a estética organizacional é um motor de conhecimento que 

se baseia em processos contínuos de construção, desconstrução e reconstrução simbólicas que, 

por sua vez, privilegiam a compreensão empática, ao invés da compreensão causal 

(VERGARA, 2008). 
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A próxima seção apresenta os materiais e métodos utilizados no trabalho. 

3 METODOLOGIA 
 

Este trabalho se situa epistemologicamente no campo dos estudos da prática, em que 

o olhar é orientado para as atividades diárias de uma dada prática, no caso, a pintura em tela, 

norteada pelos hábitos dos atores sociais envolvidos (BISPO; GODOY, 2014). A abordagem 

metodológica utilizada foi qualitativa, de natureza aplicada (YIN, 2015), aliada ao método da 

etnografia sensorial (PINK, 2015).  

Lakatos (2010) explica que a abordagem qualitativa tem como premissa essencial o 

processo de analisar e interpretar, possibilitando a observação de aspectos mais profundos, uma 

vez que propõe a descrição da complexidade do comportamento humano, além de fornecer 

condições para análises mais detalhadas sobre as investigações. Flick (2008) afirma que o uso 

da pesquisa qualitativa é relevante aos estudos sociais devido à sua essência plural.  

A etnografia sensorial é uma forma de pensar e fazer etnografia que tem como ponto 

de partida a multissensorialidade da experiência, da percepção, do conhecimento, e da prática 

(PINK, 2015), sendo que o estudo de caso se torna fundamental para prover essas experiências 

e percepções consistindo em "investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o 

fenômeno e o contexto não estão claramente definidos" (YIN, 2005, p. 32). Portanto, olhar para 

a prática da pintura em tela através da articulação da etnografia sensorial com o estudo de caso 

agregou rigor ao estudo. 

Os instrumentos de coleta de dados consistiram em entrevistas semiestruturadas e 

observação não participante do campo. Na observação utilizou-se a técnica de Zoom in - Zoom 

out a fim de ampliar a percepção do fenômeno da pintura em tela. O processo ocorreu durante 

as observações relativas ao interior e exterior da prática da pintura em tela, especificamente na 

organização no campo de pesquisa, mantendo o foco minucioso em cada detalhe, considerando 

as perspectivas discursiva e material (NICOLINI, 2009).  

Para a análise dos dados obtidos aplicou-se a técnica evocativa interpretativa 

(STRATI, 2007), que consiste em evocar conhecimentos já acessados ou buscar por novos para 

atender às reflexões pertinentes ao estudo. Destaca-se que o conjunto de estratégias utilizado 

possibilitou a construção de uma triangulação de técnicas que contribuiu para o alcance dos 

objetivos da pesquisa.  
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O campo de pesquisa consistiu no ateliê do Instituto Histórico Geográfico e 

Genealógico de Parnaíba, fundado em 13 de janeiro de 2000, instalado no Sobrado da Dona 

Auta ou sobrado do Mirante, localizado na Rua Duque de Caxias, nº 614, no estado do Piauí. 

Construído no século XVIII-XIX, o local é um edifício colonial de dois pavimentos, possuindo 

mirante e figurando entre os cinco sobrados construídos na então Vila de São João da Parnaíba. 

O prédio conserva típico aspecto colonial, com fachada principal apresentando beiral e seis 

janelas com sacadas de ferro sendo que a parte lateral, à Rua São Vicente de Paulo, ostenta 

janelas do mesmo tipo. Trata-se de um local cultural, onde a arte se encontra e resguarda 

igualmente à administração (IPA, 2022). 

A pesquisa de campo se iniciou com uma visita de reconhecimento do local quando 

buscou-se conhecer o ateliê, as pessoas que lá atuam, os hábitos presentes, e a cultura 

organizacional. Em seguida, foram agendadas visitas de observação in loco da prática da pintura 

em tela. A cada visita de observação da prática registrou-se todas as observações em diário de 

campo. O processo de coleta de dados ocorreu entre dezembro de 2022 e janeiro de 2023.  

A partir da consolidação dos passos metodológicos, e tendo em mãos os dados, iniciou-

se o processo de análise segundo os princípios da evocação e interpretação das informações 

coletadas que consistiu no exame revisado e minucioso das informações obtidas e das 

recordações advindas das experiências sensoriais dos envolvidos na pesquisa, e da própria 

pesquisadora. O processo de evocação foi iniciado na entrada da pesquisadora em campo e se 

estendeu à redação final deste artigo. Nessa perspectiva, as análises foram além do visível, 

incluindo os sentidos e as experiências vivenciadas pelos envolvidos (PINK, 2009; 2019). 

Quanto às questões éticas da pesquisa, considerou-se que "a ética não é um estado, 

mas uma conduta contínua na vida e na ciência" (OLIVINDO, 2021). Assim sendo, a conduta 

ética desta pesquisadora foi pautada no sigilo sobre a identidade dos participantes, no respeito 

quando do momento da coleta de dados, no rigor e na integridade no tratamento das 

informações, e nos exercícios da neutralidade e da imparcialidade na interpretação dos 

resultados da pesquisa. Seguem, na próxima seção, a análise e a discussão dos dados obtidos. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 

A interpretação dos dados apurados ocorreu por meio das análises evocativa 

interpretativa referidas que acontecem, como já exposto, através da multissensorialidade na 

coleta de material empírico, ativada por meio dos cinco sentidos alinhados ao juízo estético 
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onde todos são instigados a produzir conhecimento a partir das faculdades perceptivo-

sensoriais. A partir das observações das atividades, narrativas e experiência vivenciadas, 

utilizou-se a relação entre os elementos humanos e não humanos em campo. 

4.1 Entendo a organização de OSM 
 

Inicialmente, importa delinear os três termos que formam a OSM - Organização, 

Sistemas e Métodos: por Organização compreende-se associação ou instituição que tem 

objetivos estabelecidos, o Sistema consiste na disposição das partes ou dos elementos de um 

todo, e o Método é procedimento, técnica ou meio que se utiliza para se atingir um objetivo 

(MAXIMIANO, 2008; CRUZ, 2002). Nesse sentido, OMS é o estudo das organizações 

realizado por meio da análise de cada uma das suas atividades com a finalidade de criar 

procedimentos, estratégias e rotinas que se interliguem de forma sistêmica no sentido do alcance 

dos objetivos.  

Uma vez que o trabalho em pauta consistiu na análise evocada a partir da observação da 

prática da pintura em tela associada à ciência da administração, observou-se que a relação entre 

OSM é presente na rotina diária do artista plástico, o que corrobora com a hipótese inicial de 

que a administração é tanto ciência quanto arte. No primeiro momento da observação de campo 

realizou-se uma análise da pintura em tela segundo o processo científico baseado nos estudos 

originais de Maximiano (2004) (Figura 1). 

 
Figura 1 - Processo científico de Maximiniano: modelo original 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Maximiano (2004). 

 
Com base nesse modelo acima (Figura1) verificou-se o processo da prática da pintura 

em tela (Figura 2): 
 

Figura 2 - Processo de organização da prática da pintura em tela inspirada em TGA 
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Fonte: Adaptado de Maximiano (2004). 

 

Observa-se, na figura acima, que o processo da arte da pintura em tela tem correlação 

com a ciência da administração, uma vez que precisa de input (entrada), de processos, e da 

estrutura organizacional em que a correlação não está presente apenas nos três momentos da 

ação, mas também entre as pessoas e as coisas que compõem a prática. 

Dentre os aspectos expostos na Figura 2, destaca-se que o local selecionado para a 

pesquisa foi um elemento conflitante, pois a sala dos Brasões do Instituto Histórico Geográfico 

e Genealógico de Parnaíba, espaço destinado inicialmente ao ateliê de pintura, apresentava 

elementos ligados ao clima que dificultavam o processo. Assim, uma mudança para a varanda 

interna do prédio favoreceu a prática da pintura em tela devido à luz e ao clima mais adequados 

à realização do trabalho (Figura 3):  

 

Figura 3 - Ambientes de trabalho 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados originais da pesquisa. 

Segundo Cavassani, Cavassani e Biazin (2006), pensar na qualidade do local de trabalho 

é importante, visto que o mesmo pode afetar positiva ou negativamente a produção dos 

trabalhadores. Na Figura 3 é possível perceber a diferença de organização entre os ambientes 

Dados de entrada

• Planos : Pintura

• Recursos: Materiais de 
pintura (tinta, pincel, tela, 
água, gode etc.).

• Modelos e técnicas de 
organização: Arte santeira 
ou sacra, surrealismo, 
cubismo e geometrismo.

• Condicionantes da 
estrutura organizacional: 
Pintor, ateliê e clima.

Processo de organização

• Análise e 
interpretação dos 
dados de entrada: 
Direta

• Criação e análise de 
alternativas: 
Individual

• Escolha da estrutura 
organizacional: 
Sofreu influeêcia do 
clima, luz e barulho.

Estrutura organizacional 

• Divisão de trabalho: 
Esboço, fundo, 
preenchimento e 
detalhes.

• Autoridade-
hierarquia: 
Criatividade

• Sistema de 
comunicação: Visão, 
audição, tato, paladar 
e olfato e juízo 
estético.
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varanda (da esquerda para a direita, a primeira imagem) e sala dos brasões: a primeira imagem 

indica uma organização do local de forma coesa, já a segunda denota certo descompasso.  

Nesse exemplo está presente a ideia de Maximiano (2004) de que a organização se aplica 

a qualquer coleção ou conjunto de recursos em prol do desempenho do trabalho, o que conduz 

à reflexão sobre a interação entre teoria e prática, pessoas e objetos, abstrato e concreto, 

paradigmas tão presentes nos estudos em administração (CAVASSANI et al., 2006). Para 

pontuar essa observação, há uma dicotomia que persiste até hoje nos estudos de administração 

que se refere ao debate entre as relações da teoria/prática, orgânico/mecânico, 

funcionalista/substantivo e ciência/arte (GUERREIRO RAMOS, 1981). 

Nesse sentido, o presente estudo indica que os Estudos Baseados na Prática são 

fundamentais para gerar uma compreensão ampliada a respeito dessa discussão.  

4.2 O sistema de trabalho: estruturando a prática da pintura em tela 
 

Na composição de OSM, o “S” é de sistemas que significa a disposição das partes ou 

dos elementos de um todo, coordenados entre si, e que funcionam com estrutura organizada 

(AURÉLIO, 2008). Esse todo consiste na organização, empresa, instituição etc. em que 

ocorrem as atividades relacionadas à gestão, assim, o sistema, sendo a disposição entre partes 

desse todo, pode ser aberto ou fechado. A abordagem dos sistemas abertos diz respeito à 

introdução da variável ambiente, já referenciada.  

Tratou-se de verificar, portanto, a presença dos aspectos dos sistemas na organização no 

procedimento prático da pintura em tela. Ressaltando que essa abordagem dá ênfase à relação 

entre a estrutura (organização) e o meio que lhe dá suporte considerando-se as entradas (input), 

os processos, e as saídas (outputs), pois sem esses elementos, a estrutura pode se deteriorar 

(MANGANOTE, 2005).  

Para ilustrar empiricamente a relação entre teoria e prática presente na relação 

administração-arte apresenta-se o sistema aberto da efetiva construção do quadro intitulado “O 

Padroeiro”, pintado pelo artista Plástico Francisco Pedro (Figura 4). 

 

Figura 4 - Sistematização das etapas da prática da pintura em tela 
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Fonte: Dados originais da pesquisa. 

 

A figura evidencia a presença das três fases do sistema - entrada, processamento, e saída 

- no processo de construção da tela, sendo que a entrada ocorre no momento da escolha e 

aquisição dos materiais, o processamento é realizado com a escolha da técnica empregada para 

executar o trabalho, e a saída acontece com a definição do tipo de arte a ser entregue.  A Figura 

5, a seguir, constitui um fluxograma do processo de pintura em tela com base em OMS: 

 
Figura 5 - Fluxograma do Sistema da Pintura em Tela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados originais da pesquisa. 

 

Observou-se, ainda, que na obra (Figura 4), o estilo de pintura adotado foi o modo de 

fazer sensível pertencente ao conhecimento nato do artista. Outro ponto a destacar é relativo 

aos princípios de um sistema aberto, que aceita a interferência do meio como sugestões, no 

caso, os impactos gerados pelo vento, calor, luz etc. Ocorreu que o artista, ao se preparar para 

pintar, foi se adaptando ao ambiente permitindo-se ser afetado pelos elementos humanos e não 

humanos presentes no ateliê. Ademais, observou-se que o conhecimento sensível ou estético 

pertencente ao artista, mesmo sendo de posse individual, é passível de ser compartilhados com 

outras pessoas se essas observarem e estudarem a prática. Esse fato ficou evidente quando a 

pesquisadora absorveu conhecimentos enquanto estudava a prática observada.  
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Escolher os materiais 
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SAIDA 
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Contudo, é importante referir que cada indivíduo tem seu jeito de fazer, sua impressão 

digital do conhecimento e do modo de construir a mesma prática, por exemplo, a escolha das 

cores bases para pintar é realizada a partir do gosto e do conhecimento de cada profissional da 

pintura. Para o artista em questão foi importante escolher cores primárias para obter uma 

combinação maior de resultados. Neste ponto, ele aderiu ao conceito de sistema aberto, pois se 

colocou à disposição dos elementos promovidos pelo ambiente.  

A relação de todos os elementos representados nas figuras apresentadas (4 e 5) 

demonstra a correspondência entre teoria e prática quando o conhecimento sensível se funde 

aos preceitos das teorias da arte e da administração deixando evidentes tanto a interação entre 

pessoas e materiais como o sistema de trabalho apropriado a cada atividade. Ficou evidente que 

o sistema utilizado na prática da pintura em tela foi definido desde a construção, a criatividade, 

o juízo estético, as técnicas, os materiais, e o conhecimento adquirido do artista, denominado 

de sensível. O conhecimento sensível é aquele construído e aplicado a partir da manifestação 

dos sentidos humanos mais primitivos, quais sejam: audição, visão, toque, olfato, paladar, e 

pela capacidade de julgamento estético (STRATI, 2014). 

4.2.1 O método de OSM e a construção da prática: pontos a destacar  
 

O método OMS diz respeito à técnica de como fazer (JESUS, 2019), como os processos 

e rotinas realizados pela instituição para a concretização do objetivo estabelecido (OLIVEIRA, 

2009). Nesta etapa, o trabalho é pensado diretamente, ou seja, como a prática acontece 

considerando, para isso, os elementos constituintes do método. Partindo desta reflexão, 

observou-se que a prática da pintura em tela se alinhou ao processo que forma a OSM, sendo 

composta por todas as fases do processo de administração como, por exemplo, sua expressão 

por meio de técnicas, a busca por objetivo, e o tempo para ser desenvolvida. Verificou-se, assim, 

que tudo na pintura em tela observada tem uma intenção ou razão, uma organização, enfim, um 

sistema enquanto método.  

Em outras palavras, desde do momento da escolha do espaço até a aquisição da matéria-

prima, tudo ocorre pensando no objetivo definido. Por exemplo, a cor escolhida para fazer um 

esboço se chama sombra natural, e foi considerada por ser uma cor neutra ou transparente para 

não impactar nas decisões futuras da pintura. Em uma correlação, essa técnica de escolha pode 

ser percebida nas organizações tradicionais por meio da utilização de ferramentas de gestão 

como 5W2H, CANVAS, SOWT, as quais auxiliam os gestores, os colaboradores, e os 
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empresários em suas tomadas de decisão, fazendo o papel da cor neutra, revelando o que pode 

ser mostrado em determinado momento. 

Em geral, ao se pensar em gestão, imagina-se um conjunto de estratégias, ferramentas, 

técnicas, métodos etc. aprendidos em cursos técnicos, tecnológicos, graduação ou pós-

graduação a fim de se atingir resultados definidos. Na prática da pintura em tela observada não 

foi diferente, pois o artista, ao definir o objetivo a ser alcançado, lançou mão de um conjunto 

de estratégias, ferramentas, técnicas e métodos para realizar o trabalho. O ponto essencial, 

portanto, entre o que ocorre na gestão tradicional e na prática da pintura em tela é o diferencial 

do conhecimento sensível. Ao analisar, portanto, a relação entre a administração e a arte, abre-

se possibilidades cientificas para compreender questões rotineiras e reais utilizando os sentidos 

manifestados pelos elementos humanos em comunhão com os não humanos (Quadro 1): 

 

Quadro 1 - Relações entre administração e arte 

Administradores Caracterização Pintores Caracterização 

Produto/Serviço 
É o que a empesa 
disponibiliza no mercado 

Produto/Serviço 
É o que o artista 
disponibiliza no mercado 

Oferta 
Pode ser a pedido ou 
produtos acabados 

Oferta 
Pode ser a pedido ou 
produtos acabados 

Demanda 
O cliente pode ir até a 
empresa ou comprar 
virtualmente 

Demanda 
O cliente pode ir até o 
ateliê ou comprar 
virtualmente 

Projeto 
Pode ser individual, 
contudo, o mais usual é a 
produção em massa. 

Projeto 
É individual (Tela 
Pintura/obra) 

Organização 
Pode ser individual ou 
coletiva 

Organização 
Pode ser individual ou 
coletiva 

Marca Em geral é uma imagem Marca Assinatura 
Sistema de 

trabalho 
É coletivo 

Sistema de 
Trabalho 

É individual ou coletivo 

Técnica 
É padronizada, podendo 
ser replicada. 

Técnica É baseada na originalidade 

Método de trabalho 

Conhecimento cientifico 
Aprendizado imposto 
Produção Industrial 
Sistematização em massa 

Método de trabalho 

Conhecimento cientifico 
Conhecimento sensível 
Aprendizado quisto 
Produção Personalizada 
Sistematização em um para 
um (Singularidade) 

Empreendedorismo Por necessidade Empreendedorismo Por oportunidade 

Padrão É foco Padrão Só para organizar 

Formalidade É essencial Formalidade 
Só para questões 
burocráticas, como 
documentos 

Inspiração Foco Inspiração Imprescindível 

Inovação Imprescindível Inovação Foco e essencial  
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Fonte: Dados originais da pesquisa. 

 

Em síntese, a descrição dos elementos presentes na formação de cada atividade 

evidencia as relações comuns e incomuns entre administração e arte. Se, por um lado, ambos 

compartilham pontos em comum, como a necessidade de ter produto/serviço, oferta, demanda 

e projeto, por outro, pontos como formalidade, inspiração, inovação e criatividade divergem 

nas formas de pensar e fazer. Demonstra-se, assim, que, apesar da administração e da arte 

comungarem de pontos em comum, também divergem em outros, o que só reforça sua 

completude pois, naquilo em que compactuam, podem reforçar a qualidade das realidades 

vividas e, quando divergem, o caminho a ser seguido será o da busca do ideal, onde há 

complementaridade.  

Segue uma sequência de imagens que evidencia a atuação do artista buscando atender a 

um objetivo (demanda) na linha da integração entre administração e arte. O autor produziu 

produto (pintura) utilizando estratégias, técnicas, ferramentas e conceitos da administração para 

chegar ao objetivo proposto. Observou-se que, mesmo de forma empírica, o artista fez uso do 

conceito do que é administrar ao planejar, organizar, liderar e controlar os esforços expedidos 

pelas pessoas nas organizações a fim de atingir o resultado final (DO AMARAL, 2000) (Figura 

5): 

 

Figura 6 - Sequência de imagens: correlação entre administração e arte  

 

 

 

 

Fonte: Dados originais da pesquisa. 

 
Fonte: Dados originais da pesquisa. 

 

As imagens acima evidenciam a sistematização da prática da pintura em tela indicando 

que a inspiração do artista correspondeu à introdução da administração na temática da tela. A 

pintura é do caricato Charlie Chaplin que, na obra cinematográfica "Tempos Modernos", atua 

como operário de uma fábrica expondo um dos temas mais estudados pela teoria geral da 

administração, a divisão do trabalho fabril. Verificou-se que para chegar ao resultado final o 

Criatividade Necessário Criatividade Necessário e espontâneo  
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artista precisou planejar a produção considerando os elementos necessários, confirmando a 

fundamentalidade da organização colocando materiais e pessoas no lugar correto. A 

manutenção desses esforços ocorreu por meio da liderança e do controle para se atingir o 

objetivo real, concreto.  

Nesta fase do trabalho, o olhar esteve focado, portanto, em construir dados que 

pudessem demonstrar a possível existência das interações entre as profissões de administrador 

e de pintor, compreendidas como o conjunto das ações e relações entre os membros de um 

grupo ou entre grupos de uma comunidade, sociedade. Verificou-se, como esperado, que há 

convergência evidenciando-se, ademais que administradores e artistas desejam, em comum, a 

efetiva realização, a melhoria contínua, e o reconhecimento profissional. Nesses termos, a 

pesquisa revelou evidências práticas e conceituais de que o estudo da administração pode ser 

transversal a outras ciências, nesse caso, as artes e práticas, o que demonstra, por sua vez, que 

áreas de conhecimento diferentes têm similaridades e, consequentemente, podem ser 

complementares para estudos acadêmicos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os elementos humanos e não humanos estudados nesse trabalho permitiram a 

compreensão da dimensão da administração enquanto ciência e arte. A sensibilidade 

intermediada pelo conceito de estética organizacional empregada na pesquisa possibilitou 

algumas rupturas no olhar sobre a ciência da administração, o que oportunizou a vivência da 

pesquisadora in loco na prática da arte e em suas relações com a administração. A partir dessa 

troca de experiencias vividas conduzidas por um conjunto metodológico rigoroso e científico 

afirma-se que a administração é ciência e arte, uma vez que é constituída por saberes formais 

(científicos) e informais (sensíveis).  

Destarte, os objetivos foram atingidos e a pergunta norteadora respondida por meio de 

um processo científico sensível de pesquisa, vivenciado a partir da observação da prática da 

pintura em tela e da ciência da administração. Foi possível acessar a prática da pintura em tela 

com um olhar atento a fatos que oportunizou o conhecimento sobre as interações entre a 

administração e arte. Nesse sentido, a observação da prática de pintura em tela contribuiu com 

a gestão das organizações visto que a administração e a arte são, ambas, constituídas por saberes 

formais (científicos) e informais (sensíveis), e que suas execuções dependem da interação entre 

outras práticas (processos) assim como entre os elementos humanos e não humanos. 
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Conclui-se, por fim, que a observação da prática da pintura em tela contribui para 

demonstrar a importância do uso da organização dos processos administrativos. O artista 

plástico, assim como os profissionais de administração, deve ter um planejamento, uma 

organização, a direção e o controle das suas atividades diárias. Na prática observada ficou 

evidente, portanto, a importância do 'O' da sigla OSM. Ademais, quando o artista começa a 

definir qual tela vai construir, ele levanta questões essenciais à administração como quais 

matérias-primas utilizará, qual o melhor local, quais produtos são adequados para o trabalho, e 

qual sistema de trabalho utilizará. Todas essas prospecções o unem à prática de fazer gestão.  

Importa destacar, ainda, que a relação entre administração e arte contribui com os 

aspectos ambiental, econômico e sustentável, pois produz uma ação reflexiva em que cada 

profissional deve prospectar os possíveis impactos de suas ações. Dessa forma, foi possível 

inferir outras contribuições para com os objetivos de desenvolvimento sustentável - ODS na 

dimensão 4, que defende a importância de uma educação de qualidade e na dimensão 8, que 

apresenta o trabalho decente e o crescimento econômico, inclusivo e sustentável bem como a 

valorização desses profissionais.  

Ademais, o presente estudo contribui na construção de uma estrutura teórica que 

fomenta a compreensão da administração como ciência e arte a partir das teorias da prática 

quando instiga a prática da arte do fazer inovador da gestão em prol da amplitude e da 

criatividade do conhecimento acerca da administração enquanto ciência, evidenciando outras 

formas de fazer gestão para além das práticas convencionais. 

Os desafios encontrados durante a elaboração deste trabalho se relacionam à 

necessidade de ampliar o conhecimento sobre novas lentes teóricas no campo da administração, 

no contraponto à percepção, apresentada na Graduação, da ciência da administração como algo 

fechado e rígido. Por fim, com base no exposto, sugere-se como possibilidade de estudos 

futuros temas relacionados à sociomaterialidade e à estética organizacional interagindo com a 

ciência da administração. 
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